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PARTE OPFICIAL. 


NMINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


SECÇÃO DA MARINHA. 


» Pon deereto de 21 de Janeiro foi 
ceconfirmada a instiluição da associação ma- 
rritima lisbonense e spprovados os seus es- 
ttatutos, visto que ella é um estabelecimen- 
to de multuo soccorro, eque de semelhan- 
ttes associações, convenientemente dirigida 
resulta sempre vantagem aos proprios as- 
sisociados, por se: collocarem a abrigo da 
mmiseria nos casos de enfermidade, e inha- 
bbilidade temporaria, ou permanente para o 
trtrabalho. 

SECÇÃO DO ULTRAMAR. 


Por decreto de 19 de Janeiro deter- 
“mminou-se que o cirurgião de brigada gra- 
dJuado com exercicio no batalhão de caça- 
úidores n.º 5, Antonio José dos Santos, pas- 
sese a servir em commissão na provincia de 
A Angola. 

— Por decreto de 23 de Janeiro foi 
mnomeado o bacharel Francisco José Bran- 
didão de Vasconcellos, director da alfandega 
duda ilba de S. Thomé, lugar que se acha 
vevago pela exoncração concedida a Lazaro 
JJoaquim de Souza Pereira. 


PORTO 4 DE FEVEREIRO. 


A" PAZ: 


As ultimas noticias inspiram a li- 
scongeira esperança de que a paz será 
em breve restabelecida, acabando es- 
stse horroroso quadro que viera alterar 
aa tranquilidade europea. As nações 
bibelligerantes: devem de certo desejal-a, 
ee muito, porque a guerra lhes está 
aacarretando espantosos prejuisos que 
tdem por muito tempo de influir na 
ssua economia. Experimentados os brios 
dde todos, commettidas de parte a par- 
tde acções de heroismo que hão-de fi- 
guurar honrosamente na sua historia, 
ét tempo que chegue a convicção de que 
aa guerra é um meio. repugnantissimo 


————me 


aos interesses e costumes da actuali- 
dade. 


Houve tempo em que a guerra era 
um meio de illustrar e enriquecer os 
povos, despertando novas industrias e 
augmentando os conhecimentos huma- 
nos. Depois, a suavidade dos costu- 
mes, e o caminhar da sciencia, esta- 
beleceu a verdadeira lucta em que se 
devem debater os interesses sociaes. 
Us prodigiosos recursos da producção 
foram preferidos ás acquisições pela 
conquista das armas. A guerra já não 
civilisa, antes recorda as epochas de 
barbaridade: já não estimula a no- 
vos inventos porque a civilisação os 
faz nascer à sombra da paz. 

Quando se pensa que a Europa 


gasta mais de trinta por cento da sua | 


receita publica na manutenção dos 
exercitos, calcula-se bem a enormi- 
dade da despesa que tem feito cada 
uma das nações compromettidas na 
guerra actual. O estado financeiro de 
cada uma hade forçosamente ressen- 
lir-se de tão grandioso excesso. É ver- 
dade que as nações não morrem, mas 
é à custa do sacrifício de gerações, 
e do desapparecimento de grande som- 
ma de fortunas particulares. 

A guerra veio fazer paralisar as 
transacções, atacar os elleitos da pro- 
ducção em geral, e até ameaçar as 
subsistencias. Veio desafiar os animos, 
excitar adormecidas rivalidades, irri- 
tar as paixões, e desviar a inclinação 
dos povos para o proposito de todos 
os melhoramentos a que os tinha le- 
vado uma grande série de aunos pa- 
cificos. 

O commercio e a industria suspi- 
ram pela paz, porque a guerra só por 
excepção os tem favorecido. Ha es- 
pecialidades para quem a guerra fôra 
um lucrativo recurso, mas a gener 
lidade solire e prejudica-se de dia para 


dia, e olha a volta da paz como uni-| 


eee me ra 


lco ponto de partida para serenar as 
suas dificuldades. 

* Mas no estado a que a guerra trou- 
xe'a Europa, seria sacrificar em vão 
todos os interesses se não se colhes- 
se alguma vantagem, que ao menos 
|fizesse esquecer tanta vida perdida, 
'tanta despesa, mais bem applicada ao 
| desenvolvimento dos interesses econo- 
micos de cada nação belligerante. Se- 
ria muito para lamentar, que ao mal 
| da guerra, que tem de fazer sentir-se 
| por largo espaço de annos, se não 
seguisse um bem mais duradouro, e 
que fizesse desapparecer aquelle da 
lembrança. Os priliminares que se di- 
zem estabellecidos para a paz, assim 
o fazem antever. A guerra dará em 
| resultado o grandioso alcance de ter- 
minar no proveito commum de todas 
às nações europeas a disputada na- 


Venha a paz sem quebra da di- 
gnidade das nações dissidentes, e fi- 
lha da necessidade que cada uma tem 
| de sahir de um estado anomalo que 
| poderosamente influe nos seus inte- 
| resses, e. venha de mais trazendo ga- 
rantias para todos, até aqui não frui- 
das, e que hão-de levantar novas 
bases de prosperidade para o com- 
mercio e a industria das nações eu- 
ropeas, desenvolvendo para mais a 
|civilisação que distingue os povos mo- 
dernos. 


Ene ng 

EFFEITOS DAS NOTICIAS DE PAZ NOS 
MERCADOS DOS CEREAES. 

No jornal francez o Echo Agricole 

20 de Janeiro, lê-se o seguinte: 


| noltcia politica annunciando que a Russia 
aceita sem reserva as condições prelimina- 

res de paz que lhe foram feitas. Sem du- 

vida esta aceitação não é ainda a paz; mas 
ja opinião geral é que é impossivel que as 
| potencias se não ponbam «accordo, e é 
sobre esta probabilidade que ha dous dias 
i o do mercado dos cereaes se es- 


Es" 


| vegaçao do Mar Negro e do Danubio. | 


« O facto dominante da situação, é a | 


| tabeleceu, não só em França, mas no es- 
trangeiro. 

« Conheciam-se os recursos que se 
| apresentavam ao commercio, no caso que 
|a guerra continuasse; já por muitas. ve- 
|zes os innumeramos. Elles offereciam-se 
|nos Estados-Unidos, na Hespanha, no Egy- 
Pto e nos principados do Danubio. Se se 
concluir a paz, será necessario, sem du- 
vida nenhuma, ajuntar à estes paizes de 
exportação toda a Russia meridional : Odes- 
sa, Kertch e o mar d'Azoft. É impossivel 
que nestes ultimos pontos, não haja quan- 
tidades consideraveis de cereges disponi- 
| veis no momento da reabertura da nave- 
gação. | 

« É impossivel que a esperança fun- 
dada na paz geral não exerça tambem sua 
| influencia sobre o mercado americano e 
no hespanhol, e lhes não faça descer os 
| preços. 
| « Suppõe-se ainda que o rei de Na- 
poles, livre dos seus escrúpulos de neu- 
| tralidade , abrirá us seus portos á exporta- 
| ção do cereaes. 

« Seria dificil precisar de boje até que 
ponto a conclusão da paz poderia fazer re- 
| trogradar os preços; mas elles estão actu- 
|almente tão elevádos, que uma baixa de 
[10/a 15. por 100, por exemplo, os dei- 
xoria ainda muito acima do seu valor normal. 

« Se a estas considerações se accres- 
centar que depois d'uma sucessão de tres 
más colheitas é de presumir que se obtenham 
por fim outras ruelhores, conceber-se-ha 
facilmente que tudo concorre . nas actuaes 
circunstancias, a aconselhar ao commercio 
[a maior reserva. 
| « A campanha de 1855 — 1856 entra 
| pois desde hoje em uma nova phase; e 
| nesta posição, a revista do que se passou 
durante a semana, anteriormente à esta 
influencia, não offereceria verdadeiramente 
interesse algum. 

« Nas nossas principaes praças como 
[em Paris, cada um quer ficar na expecta- 
liva, e para vender tem sido necessario 
fazer concessões immediatas. 

« Em Paris, estas concessões oferecem 
| uma diferença de 4 a 5 fr. em cada sac- 
co de farinha, 
| Em Londres do 5 sh. em cada quar- 
ter de trigo (2 fr. 20 e. por hectulitro 
do 3 sh. (3 fe. 75 c.) em cada sacco de fari- 
nha. 

« Na Belgica, as transacções lecm es- 
tado quasi paralysadas. 


AA CORTE DA RUSSIA; AS ORDENS | 
DE CAVALLARIA; O SELLO E AS| 
ARMAS DO (MPERIO. | 


As armas da Russia foram por muito 
tetempo as da cidade de Moscow, que não | 


Ses? compunham senão d'um S. Jorge a ca- 
vavallo deitando por terra e atravessando com | 
uma lança um dragão. Ainda se encontram | 
alalgumas velhas moedas de cobre e de prata 
ceom esta ligura, O czar Iran Vassilievitch 
Jili escolheu a aguia com duas cabeças, ne-| 
Esra com as azas abertas, sobre campo de | 
“nuro com uma coroa sobre cada cabeça e 
uuma maior entre ellas, tendo um seeptro | 
ni uma das garras e na outra o globo im-| 
Peerial, e ds armas de Moscow no peito. | 
Idem de mais á volta do corpo um collar 
“eomposto das armas de todos os Estados, 


mens da camara, de pagens ; d'uma. gran- 
de dama da córte, de dauas de ceremonias, 
duma dama da camara, de damas de honor &. 

As ordens de cavallaria são sete; em 
parte nenhuma ha tantas como na Russia ; 
tem cada uma o seu capitulo e seus ofli- 
ciaes; algumas lew vestido de ceremonia. 
U monarcha é de direito gram-mestre das 
seis primeiras, o czarevitlsch é o da ulli- 
ma. A precedencia destas vrdens é geral- 


| mente determinada pela antiguidade da ins- 


utuição, excepto porem a vrdem de S. Jor- 
ge, que loma O passo a todas as outras, 
apezar de ler sido instituída, somente na 
segunda parte do seculo 13.º 

A mais antiga é a de Santo André ins- 
tituida em 1698 por Pedro o Grande. O 
cordão é azul. 

Depois seguem : 


A de Catharina, instituida em 1714, 


A de Santo Alexandre Newsky, -creada 
| em 1725. A tita é vermelha: cajada d'ama- 
trello e preto. Dá a graduação de-major- 
| general aos vfliciaes que são coidecorados 
| com ella. Alexandre Newsky é um dus he- 
| roes e um dos santos do imperio russo. 
A de S. Gregorio creada em 176), é 
especislmente duda para recompensar os 
| serviços militares de lerra e mar. 
| A de S Wladimir, creada em 1783 
por Catharina LL para o merito civil e mi- 
[ltar. A fita é vermelha com orla preta 
[d'qu e d'outro lado. Quem com perigo de 
! vidi, salvou 6 pessoas do fogo ou das aguas 
lem direito a ser admitido nesta ordem 
A de S. Jorge, creada em 1769 por 
Catharina IL. Esta ordem é a praneira do 
imperio; e reservada para recompensar os 
| serviços mais emminentes. E" preciso ter 
comandado em chefe, ter ganho uína vi- 
| ctoria assignalada ou ter feito uma 


ilha. Os que a tem, recebera um estipen- 
dio egual á ametade do que recebem por 
seu soldo. A fita é amarella com orlas 
| verdes 

| Emfim a de Santa Anna. E" desta que 
[9 governo russo é mais prodigo. Foi insli- 
tuida em Kiel em 1735 pelo duque de 
Holstein-Gottorp, pai do czar Pedro 3.º 
Paulo 1.º a reconstituiu e fez reconhecer 
como ordem da Rus: 
| O clero russo não recobe nunca condeco- . 
rações. Dan-se-lhe retractos circumidados de 

dirmantes ou cruzes d'ouro de grande preço 

| O sello do Estado tem um manto im- 

perial e por cima uma corôa. € 
| soltava as suas cartas com um sinete, 
que estava gravado um ramo de vinletas, 
um cortiço d'abelhas e por cima un 
lha com esta inseripção russa: Pol 
que quer dizer util 

| Os aniversarios da ereação das ordens 


e 


Túrinos, ducados, principados, khanats, ete., | em honra de Catharina primeira, para per- 
AMU fazem parse do imperio moscovita. | petdar; a conducla desta princeza quando o 
A casa dos imperadores é pouco mais | exeroto russo esteve cercado pelos turcos 


OBU menos composta do mesmo, modo que jnas margens do Peath. E” exclusivamente | 


tem qualquer outro paiz: a sua organisação | reservada para as senhoras. Não se dá 
joe PINO da da casa d' Austria,  Compõe-so | senão às mais intimas e principalmente ás 


um copeiro-mor, d'um estribeiro-mor , | princezas das cortes estrangeiras. As sunho- | 


Uium camarista-mor, d'uim monteiro-mor., | ras russas não a recebem sendo por ser 
dum marechal da corte, dum gram-mes- | ços importantes. Foi dada ultimamente à 
tre da corte, d'um gram-meslre das cava- | viva do almirante Kornilow, morto em Se- 
ltharicas, de 23 camaristas , de gentis-ho- | bastopol, 


vi- 


rara para a obter O imperador Alexands 
e o czar Nicolau não a davam senão mui 
dificilmente aos seus vulliciaes generaes, Independentemente das ordens, existe 
Lord Welington tinha sómente 0 cordão | um grande numero de medalhas de varias 
de segunda classe. Potemkim desejava tan-| formas que são distribuidas aos soldados 
to possui-la, que tendo-lha recusado-obs- | e aus empregados 

linaduuente Catharina, concebeu a idea de | 
fazer a conquista da Crimea e da Taurida 4 
com o unico fim de cumimandar o exercito 
eum chefe e obrigar a sua soberana a dar- 


| são consideradas como festas religiosas em 
todo o imperio. 


Le Comte 
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O COMVERCIO DO: PORTO. 


« Os mercados d'hoje baixaram con- 
sideravelmente; mas este movimento retro- 
grado não foi tão pronunciado como o de 
Paris. A olferta era geralmente abundan- 


te. » 
——— end 
LEI DE SAUDE. 


No 1.º de Janeiro ultimo começou 
a vigorar em Hespanha uma nova lei 
de saude, que havia sido promulgada 
em 28 de Novembro do anno proxi- 
mo passado. O nosso consul geral em 
Vigo, o snr. barão d'Hortega, formou um 
extracto do mais importante que se 
contem maquella lei, é acaba de o en- 
viar & Associação Commercial desta 
cidade, acompanhado d'um' officio em 
que lhe offerece aquele importante 
trabalho, A sua publicidade torna-se 
necessaria para conhecimento do nos- 
so commercio e navegação, e por is- 
so em seguida lhe damos cabimento 
nas columnas do nosso jornal. 


TiI,Pº snr. 

E de fal importância para o commer- 
cio e navegação nacional e estrangeira, a 
nova, lei de saude sancionada e publicada 
em 28 de Novembro do anno passado, e 
posta em execução desde o 1.º de Janei- 
ro do corrente, que não póde deixar de 
chamar a minha atlenção em beneficio do 
commercio desse pa Para este: fim fiz 
um, extracto do mais importante do seu 
conteúdo, que tonho a honra d'eflerecer a 
essa ilustre Associação Commercial para 
sen conhecimento e para que possa dar- 
lhe a devida publicidade, ficando ao meu 
cuidado remetter um exemplar de toda el- 
la, logo que a haja impressa 

Deus guarde a y, $,º Vigo 25 de Ja- 
neiro de 1856, 

1.º snr. secrefario da Associação Com- 
mercial do Porto. 


Banão pr IorTEGA, 
Consul geral. 


EXTRACTO DA LEI DE SAUDE. 


Sancionada e publicado et 28 de Novem- 
bro de 1855. 


Car. 5.º — Das CARTAS DE SAUDE. 


Com relação ao artigo 17 da citada lei, 
sendo os navios procedentes de nossos por- 
tos é ilhas adjacentes, as cartas de sande 
que trouserem devem ser iguaes e confor- 
res. 

Segundo o art. 18 ha só duas elasses 
de cartas: 1.º denominada «Carta Limpa» 
quando não reine moléstia alguma impor- 
tavel ou suspeita no ponto d'onde é pro- 
cedente a embarcação, quer de Hesponha 
quer do Estrangeiro; e «Suja» a 2.2 nos 
demais cnsos. Toda e qualquer outra carta 
passada no estrangeiro, qualquer que seja 
a sua denominação, será conciderada «Su- 
Ja.» 

Igualmente o será a «Limpa» que li- 
ver mudado de caracter pelos accidentes 
da viagem. 

Se um navio portuguez procedente de 
porto estrangeiro ou de algum de sua na- 
tão, fór despachado com destino à algum 
«PHespanha, a sua carta de saude deve vir 
visada pelo consul ou viçe-consul d'Hes- 
panha que houver nos citados portos, e 
senão o houver ho ponto ou porto donde 
procede, ileverá sel-o pelo dos ilimédiatos, 
do contrário a carta de sauile é conside- 
rada «Suja». 

Segundo o art. 19 tódas as embarca- 
voes tem obrigação de levar carta de sau- 
to, excepto os Dartos de pescadores, 


car. 6.º — Vizira DOS NAVIOS. 


Art. 23.º As Juntas de saude tem o- 
brigação de reconhecer e vizitar os navios 
logo que cheguem aos portos, e sem este 
requizito não podem ser admittidos a livre 
pratica, desembarcar pessoas om canga, 
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Segundo o art. 25 a vizita deve fazer- 
se imediatamente logo que o navio chê- 
gar ao porto-ou fundear na bahia, de Sol | 
a sol, e de noute em casos mgentes, tomo 
naufragio eu artribada forçada, 

car. 7.º — Nos Lazareros. — 

Art. 26.º Os Lazaretos dividem-se êm 
«Sujos» e de «Observação» cujos locaes 
governo indicará 

Nos primeiros são obrigados a fazer 
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peste do Levante ou febre amarella, eos 
que por suas más condições hygienicas te- 
nbam ficado sujeitos ao caso de carta 
suja. 

) Art. 28.º Os Lazarettos d'óbservação 
serão considerados sujos para o caso em 
que os navios venham com cholera-morbus 
aziatica. 

cap. 8.º — DAS QUARENTENAS. 

Art, 29.º As quarentenas devidem-se 
em rigorosas e de observação. 

A rigorosa obriga a desembarcar e fu- 
migar as fazendas que se mencionam no 
art. 41 e se fumigam necessariamente em 
um Lazareto sujo. A de observação póde 
fazer-se nos desta: classe, e não precisa 9 
desembarque do carregamento. 

Art. 30. Toda a embarcação proce- 
dente do estrangeiro com carta limpa, é 
admittida a livre pratica, vindo com boas 
condieções bygienicas e visada pelo Con- 
sul ou Vice-Consul bespanhol que houver 
no porto d'onde procede, sempre que for 
hespanhola, ou' ainda mesmo estrangeira, 
se o seu destino for a portos de Hespanha, 
sendo suficiente para sua admissão a visite 
e reconhecimento, a não ser que conste 
oficialmente que no porto d'onde proceda 
se havia desenvolvido alguma molestia con- 
tagiosá. 

Art. 31. A carta limpa dos portos do 
Egipto, Syria; e mais partes do imperio 
Ottomano será admitida & livre pratica 
logo que aquelle governo complete a orga- 
nisação do serviço sanitário: entretanto , 
será admiltida, quando houver empregado 
8 dias na viagem e tragam facultativo , ou 
10 não o trazendo. 

Seguudo o art. 32 apesar da earta lim- 
pa dos portos das Antilhas, e do Mexico, 
da Guiana e Costa firme, quando os navios 
tiverem sahido desde o 1.º de Maio até 30 
de Setembro, á sua chegada a nossos por- 
tos, fará uma quarentena de 7 dias as pes- 
soas e navios. 

A contagem dos 7 dias para as pessoas 
entende-se desde a entrada no Lazareto, e 
para os navios quando terminar à descar- 


a. 
é Apesar de carta limpa, os navios que 
por seu mão estado hygienico indusam sus- 
peita, poderão ficar sujeitos ao caso de 
carta suja, como medida preventiva. 

Art. 93. A carta suja de peste do Le- 
varite so sujeitará à uma quarentena rigoro- 
so de 15 dias. 

Art. 34.º A carta suja de febre ama- 
rella sem aceidente a bordo durante a via- 
gem, fará uma quarentena rigorosa de 10 
dias, e 15 quando tenham havido aceidentes 

Art. 39.º A carta suja de cholera- 
morbus asiatica, obrigará a uma quaren- 
tena de 10 dias se houver acontecido al- 
gum accidente a bordo, e de 5 dias sea 
viagem tiver sido feliz. 

Art. 36.º Às procedencias de paizes 
immedtatos ou infermedios, affectados tanto 
da febre amarella como da cholera-morbus 
asialica sofirerao uma observação de 3 dias, 
sujeitando-se o navio ás medidas hygie- 
nicas. L Ê 

Art. 37.º À quarentena que se fizer 
em um porto intermedio entre o da par- 
tida e o do destino, se dedusirá do que for 
marcado em Hespanha para a carta ros- 
pectiva, todas as vezes que se acredito de- 
vidamente. 

Art. 38.º Nenhuma medida sanitaria 
poderá chegar ao extremo de despedir uma 
embarcação sem prestar-lhe os auxilios con- 
venientes. O TIPHO, bexigas, disentheria, 
e outra qualquer infermidade importavel, 
ficam tambem sujeitas as medidas quaren- 
tenarias, porem só nos navios empestados 
ou afítotudos das mesmas. 

Art. 39.º Os dias de quarentena são 
de 24 horas. Se em alguma embarcação 
quarentenaria houver algum caso suspeito 
de contngio, a quarentena começará a con- 
tar-so desde o dia em que «desaparecer 
toda a supeita: 

Art. 40.º Os navios procedentes de 
portos em que tiver havido a peste, febre 
amarella, ou cholera morbus, serão sujeitos 
ds respectivos quarêntenas algum lempo 
depois de se tor declarado oficialmente a 
sua cessação. O dito espaço será de 30 


| dias nos casos ordinarios para a pesto, 20 
| 
| 


pata a febre amarelta e 10 para a cholera, 
Cap. 9.º da Exptnicação. 


Coin carta suja e ainda mesmo limpa 
o navio não reuair boas condições hy- 


| gienicas, se deseibarcarão o expurgarão | eleitos os snês. Sonquim José 


ho Lisareto, ou em Ssiliós adequados os go- 


| tripulação, e passageiros, couros em cabello, 
oudobrados, pelles, pennase cabello, lã, seda, 
o algodão , trapos, papel, e animaes vivos. 

Os objectos não mencionados no ar- 
tigo anterior se ventilarão, abrindo: as es 
cotilhas e tomando outras precauções: 

Tambem se ventilarão o algodão, li- 
nho, e canhamo quando durante a viagem 
não houyer occorrido accidente algum; Em 
caso contrario se expurgarão no Lasareto, 
descarregando-se. 

Nos dous ultimos casos citados o navio 
será ventilado, e exposto em seguida a fumi- 
gações opporlunas e ds demais medidas 
| hygienicas que'o seu estado reclame, se- 
| gundo à opinião do director de saude do 
porto. 

Em caso algum serão admittidos:á cir- 
culação e livre pratica os artigos ou gene- 
| rosdo carregamento d'um navio, em quanto 
| durar a sua quarentena'; exceptuam-se os 
| metaes , e mais objectos: mineraes depois 
| de 48 horas, pelo menos, de ventilação 
sobre a cuberla , e o numerario será des- 
| de logo recebido, depois das previas pre- 
cauções. a 

cap, 10.º — Dos primeiros saNITARIOS. 

Art. 47.º Não se exigirão outros di- 
reitos sanitarios do que os' estabelecidos na 
respectiva tabella, 

Art. 48.º Os navios estrangeiros pa- 
garão os mesmos direitos sánitarios que os 
nacionaes. 

Art. 49.º São isentos de lodo o di- 
reito sanitario 1.º os navios de guerra, as 
chalupas do estado e os Guardas Costas. 
—2.º as embarcações que entrarem por 
arribada forçada, ainda que com livre pra- 
tica, em quanto não descarreguem ou ve- 
rifiquem alguma operação mercantil, — 3.º 
Os barcos de pescadores e de cabotagem 
que não excedam a 20 toneladas são ex- 
ceptuados dos direitos d'entrada. 

Art. 51.º As alterações que se fize- 
rem na tabella, não vigorarão senão depois 
de decorridos 6 mezes desde a sua publi- 
cação, e de terem sido notificadas ás po- 
tencias maritimas. 

(Segue-se a Tabella dos direitos de sáu- 
de que se exigem nos portos e Lazaretos de 
Hespanha, que publicamos mo mosso n.º 2 
de 3 de Janeiro do corrente anno.) 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Vapores. Felizmente já o nosso 
rio ea barra permittin a entrada d'embar- 
cações. O bloqueio que o temporal conti- 
nuado tinha posto a esta cidade está levan- 
tado e oxalá que não tenhamos ainda de 
ver repelir-se este anno o estado em que 
estivemos desde o principio de Janei- 
ro. Os vapores que se achavam fóra da 
barra acabam d'entrar. São nada menos 
de seis; dous portuguezes, o Duque do 
Porto e o Pedro 3.º; tres inglezes, o Festa, 
o Queen, co Douro; e um oldemburguez, 
o Butjadinien 

E" sem duvida a primeira vez que 6 
vapores entram a nossa barra no mesmo 
dia, e é tambem por certo a 1.º vez que 
no rio Douro chegam a estar fundeados 8 
vapores, contando o Iatiler e o Ceres, 
que já aqui se achavam. A entrada dos 
vapores deve alegrar a todos, e nós não 
podemos deixar de partilhar do contenta- 
mento que esta tão desejada chegada deve 
produzir, porque: nos veremos linalmente 
livres dos apuros, em-que a falta de papel 
nos collocara. 

— Intendente da Marinha. — Do (Pe- 
rúdico dos Pobres) O commercio do Por- 
to deve muito ao zelo com que se houve 
este benemerito empregado, não se pou- 
pando a fadigas nem a desfalque da sua 
saude, em tomar providencias para” evitar 
que ás embarcações surtas no Rio Douro 
sobreviesse algum desastre com as tres cheius 
que se succedersm sem intervallo Appa- 
recia sempre onde era preciso tomar pro- 
videncias, e cm as noites em que houve 
mais risco, nem dormir foi a sua casa. São 
raros empregados tão netivos e zelosos, 

— Jury Commercial. Em consequen- 
cia das escusas. concedidas aos snrs. Alexan- 
dre- José da Silva Braga, José Maria Itebel- 
(lo Valente, Fructnozo José da Silva Ayres, 
e José Luiz Coelho daRocha, jurados com- 
merciaes, por estarem comprebendidos na 
isencção da lei, procedeu-se hontem áelei- 
| cão dos que os deviam substituir, sahindo 
Alves de Sou- 
za, -Joxo Baptista de Castro, Manoel fual- 


quarentena os navios com carta suja por | ubros seguintes: roupas d'uso e objectos da | berto Soares, e Francisco José de Faria. 


— Um pedido à Erm.* Camara. q 
passeio dns Fontainhas é por certo 0 pri. 
meiro: db: Porto, por ser um dos pontos dy 
sidade donde se disfructa um bello pano. 
| rama, principalmente nas tardes do verão, 
Quasil todas “as camaras pouco tem curado 
do seu embelesamento e poli Ve-se ali 
continuamente cavalgaduras a beber, desor. 
dens entre as pessoas que vão á agua, e 
ba dias vimos nais — duas: jumentas:a pas. 
tar! Ora, da actual Camara: que-tanta sali. 
citude começa a inanifestar não só no. que 
diz respeito á sua administração como ao 
embelesamento- da- cidade., esperamos quo 
faça construir uma outra fonte no lado su- 
perior do passeio, para que os visitantes 
não sejam encommodados com a algazarra 
entre as pessoas que vão á agua, e se pos- 
sa ali manter a policia. 

— Engenheiro. Já chegou a Lisboa 
M. Yatier, engenheiro do Credito Movel de 
Pariz, para proceder aos estudos das li- 
nhas ferreas de Lisboa: á fronteira: de Hes- 
pavha e de: Lisboa ao Ponto. 
portuguezes. O governo 
diz o: «Jornal do Commercio» recebeu a 
noticia: telegraphica: de: ter mr. Thornton 
convocado os possuidores dos fundos da 
divida externa, e de se ter decidido, nes- 
ta reunião, a cotisação deseus fundos, em 
conformidade dos ajustes entre s. exç.? q 
ministro da fazenda e mr. Thornton. 

— Addidos. A exm.? camara resol. 
veu admittir addidos 4 companhia de in- 
cendios, sujeitando-se ás mesmas obriga- 
ções dos ellectivos ; porem sem estipendio, 
tendo a preferencia para serem providos 
como efectivos nas vagaturas que se forem 
dando. 

— Cobrança Acha-se aberto o co- 
fre da recebedoria do 1.º bairro para a 
cobrança da segunda prestação das Decimas 
e Timpostos annexos de contribuição pre- 
dial, e Industrial e dos juros do anno de 
1855, relativos ás freguezias da Sé, Bom- 
fim e Campanha. 

— Fallecimento. — Hontem deu-se á 
sepultura a espoza do snr, José Joaquim 
Correa, negociante de fazendas brancas na 
Calçada dos Clerigos. 

— Baile de Mascaras. Hontem houve 
baile de mascaras no theatro de Sauto An- 
tonio, sendo a concorrencia regular. Os 
mascaras foram em pequeno numero, sem 
que houvesse um unico que chamasse a al- 
tenção. 

— Philantropia. A camara dos srs, 
deputados, segundo diz o «Jornal do Com- 
mercio» vai praticar uma excellente obra 
philantropica, afim de atenuar a miseravel 
sorte das que se não fôra o rigoroso inver- 
no não precisarião de mendigar o pão que 
acusto ás vezes tem oncontrado na sua p- 
regrinação. Consta que os surs. deputa- 
dosda nação portugueza vão ceder um mez 
de seus subsidios, para com essa quantia 
se dar uma sopa economica á pobreza de 
Lisboa; e é que de diferentes terras tem ido 
esmolar a capital, 


—— Escapou. O creado do infelizcon- 
selheiro Bayard, sobre quem recabiram as 
suspeitas do assassinalo, e que depois de 
tentar evadir-se, quiz degollar-se não mor- 
reu ainda. Julga-se até que escapará. A- 
cha-se no hospital com guarda á vista pa 
ra que não tente outra vez contra a sua 
propria existencia, apesar de lhe terem 
vestido o colete de força. 

— Novo jornal. No dia 30 de Janei- 
ro viu a luz publica em Coimbra um novo 
jornal politico, intitulado o Tribuno. A 
sua missão é Loda de paz, mas não dei- 
xará de fazer uma guerra leal e franca quan- 
do as circunstancias O exigirem. O Tribu- 
no deflenderá os direitos do povo, e fallt- 
rá sobre commercio , industria, viação, di- 
nanças, em todos os mais ramos de re- 
conhecida vantagem , preferindo os assum- 
ptos -e melhoramentos da “cidade e districio 
de Coimbra. Tal é pouco mais ou «menos 
o seu programma. Seja bem vindo. O 
que mais lhe poderemos desejar é-uma lon- 
ga vida e cheia do prosperidade para po- 
der desempenhar espinhosa tarefa que to- 
mou. 

Publica-se duas vezes por semana, ds 
quartas e sabbados, 


— Loteria. O plano para “a Toterin 
da Nisericordin de Lisboa, cuja extriteção 
deve ter lugarto “dia 14 do corrente 'é o 
sogainte : (O seu capital “é de 325008000 
reis, formindo de 6,000 bilhetes 1a 540005. 
cada um , com 2193 premiose4,867 brim- 
cos. “Os spreírios são : 1 de 8:0005000 rs 
| =" 1 de 2:050g900 — 4 ue 4:0007000. 


— 4 de 4008 — 1 de 3004 — 
das 24 de 1008 — 2,100 de 68400 
> — e 4º de 60$000 ao ultimo numero que 


sesair branco. R 
— Concurso. Foi posta a concurso 


ante os reitores dos Iyceus nacionaes de 
Egoimbra, Lisboa, e Porto, por espaço de 
660 dias, a contar de 10 de Janeiro, a ca- 
deeira de grammalica portugueza e latina, 
es de latinidade, em Villa do Conde. 
a E 
JJoaquim Gongalves Basto, propr! 
GN sdioon bo desmentiu formalmente o boa- 
too que correra de quo la ser nomeado 


sengsah geral da liga de Uens macionaes, 


i de Março tem de ser arremata- 
ao pan os governadores civis respec- 
tisivos alguns bens pertencentes 4 fazenda 
naacional, sitos nos concelhos de Tabeaço, 
e Moimenta da Beira, no districto de Vi- 
zeeu; Mertola, no de Beja; e Villa Real, 
nao districto do maia nome. Estão ava- 
isiados em 1:021 reis. " 
ae O ai de fóros. Nodia 6 
dede Março tem de ser arreuatados perante 
oa snr. governador civil do districto do Porto 
alguns fóros incorporados na fazenda na- 
cisional, impostos em varias propriedades do 
ceoncelho de Vallongo, e que pertenciam á 
Ecommenda de Santa Maria de Agoas Santas, 
es 4 Commenda do Baliado de Lessa. Estão 
axivaliados em 3044689 reis. - Ê 

— Construcções militares na Russia 
DO governo russo está actualmente fazendo 
coconstruir em Archangel seis fragalas e 20 
elehalupas canhoneiras a helice, que devem 
esestar concluidas antes do fim do inverno 
Udomo não ha em Archangel carpinteiros 
bibastantes. para estes trabalhos são forçados 
totodos os individuos que sabem manejar um 
umachado a cooperar n'aquelle trabalho. Ao 
muesmo tempo, reparam-se e engrandecem- 
su as velhas fortificações, e construem-se 
opulras novas. 

— Como é iludido o bloqueio dos 
poortos russos. 7 

Le-se no ultimo numero da Revista 
Biritannica : 

« Um obreiro Linha silo citado por ter 
rovubado uma certa quantidade de cebo 
(tanllow) no armazem de M. Marb Brown. 
0) magistrado , ouvindo dizer a uma teste- 
muunha que era cebo recentemente chega- 
ddo da Russia, interrompe-o e lhe pergun- 
taa ingenuamente como é possivel que as- 
sirim seja visto o, estado da guerra» Senhor, 
resesponde-lhe tambem ingenuamente a tes- 
letemunha , nós fazemos um grande com- 
moenercio com a Russia, que não despreza 
mais o nosso dinheiro do que nós as suas 
meercadorias — O magistrado : Mas todos os 
poortos russos estam bloqueados. — 4 Tes- 
termunha : E" verdade, mas não estão os 
daa Prussia. O sebo em questão chegou- 
noos de Memel, debaixo de bandeira hol- 
Jnnndeza. Magistrado: E de que cidade da 
Ruúussia linha vindo este cebo? — Testemu- 
nhha: De S. Petersburgo. Vendem-no, lá, 
poor conta de negociantes inglezes, a uma 
cassa prussiana que o faz transportar, a 
trunvez da Russia e da Prnssia, pora Me- 
meel, onde é embarcado publicamente para 
Ingglaterra. Não só nos vem sebo russo em 
quuantidade por esta via, mas até canha- 
oo russa, linho russo, pau de tinturaria 
rugsso 

Recebemos constantemente estas mez- 
caadorias ; mas, ha algum lempoque o ce- 
boo diminue de quantidade e Papieios aug- 
meientam., porque o pagamos a 73 schillings 
O e quintal, 

«O ladrão foi condemnado ja 2 me- 
zeses de prisio não obstante a origem do 
corpo de dolicto,p 


INTERIOR. 


LISBOA, — Funeral. Do Jornal do 
Conmmercio. Hoje foram dados á sepul- 
turra os restos murtaes do desditoso sor. 
connselheiro Bayard, que no sabbado foi 
darrbaramente assassinado. Foi mui nume- 
tossa a concurrencia , sem embargo do chu- 
Vosso dia 'que esteve; as notabilidados de 
túddos os partidos politicos foram prestar a 
derradeira” homenagem “ao “distincto esta- 
dissta. 

O corpo “diplomatico estrangeiro não 
falttou a este funebre acto, para testemu- 
nhazr o seu respeito e sympathia pelo il- 
lusttro diplomata. Todos em fim patentea- 


tamo o sentimento que lhes causou -a mor- 
te «do bomem de bem. 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


Uma respeitavel força da guarnição 
de Lisboa prestou as ultimas honras fune- 
bres ao conselheiro d'estado honorario. 

Deos tenha em paz a sua alma ; e il- 
lumine a justiça para que descubra o au- 
thor de tão nefando crime , e a sociedade 
seja desaggravada. 

— Temporal. Em Barcelona, a 15 
de Janeiro, havia nm grande temporal, a 
maior parte das embarcações soflreram mais 
ou menos avarias, chegando algumas a es- 
tarem em grande risco de naufragarem, 
entre estas esteve o hiate portuguez «Ju- 
piter,» mest. Lourenço, devendo sem du- 
vida a sua salvação, ao generoso e prompto 
auxilio que recebeu, tanto do digno capi- 
tão do porto, como do não menos digno 
commandante do vapor de S. M. C. «Le- 
panto», que mandou em seu auxilio a lan- 
cha do vapor; a não serem estes valiosos 
soccorros, o hiate se teria perdido, e a sua 
tripulação perecido toda. 

Deve hoje principiar a reparar asaya- 
rias que recebeu, produzidas dos choques 
que teve com varios navios. . 

COIMBRA. — Os generos de primeira 
necessidade. (Do Conimbricense) : Tem nes- 
tes ultimos dias subido nesta cidade o pre- 
ço de quasi todos os generos. 

O pão que estava a 35 e 40 rs., su- 
biu para 40 e 45 rs. 

A vacca que se vendia a 60 rs. subiu 
hontem repentinamente para 70 rs. 

Os mais generos tem subido nesta pro- 
porção. 

— Preces. Por ordem do Exm.º snr. 
Arcebispo Bispo Conde principiaram hontem 
nesta cidade as preces para implorar do 
Omnipotente a cessação deste tempo cala- 
miloso, que ameaça prolongar-se e ser de 
grande desgraça para todo o paiz. 

— Expostos no districto de Coimbra. 
Existiam no principio de Dezembro ultimo 
1271 expostos em creação, e 30 na roda 
desta cidade: total 1301 — Entraram na ro- 
da durante todo o mez 30. — Foram recla- 
mados 3. — Falleceram em poder das amas 
14, na roda 33; total 47 — Acabaram a 
creação 2. — Ficaram existindo no fim do 
mez, em creação 1265, na roda 20: to- 
tal 1285, 

— Azeite. Está hoje a 1040 rs. o 
alqueire. Tem sustentado o preço, em ra- 
zão de não ter descido na Barquinha e em 
Lisboa. 

—> Gado vaccum. Tem passado por 
esta cidade muito gado vaccum em direc- 
ção a Lishoa. 

VISNNA. — Mau tempo. (Da Aurora do 
Lima): O mau tempo não mos quer dei- 
xar: bontem choveu toda a tarde a ponto 
de ninguem poder sahir de casa. O Lima 
leva uma corrente espantosa : felizmente não 
temos a lamentar por ora desgraça algu- 
ma. A villa de Ponte do Lima achaya-se em 
parte coberta d'agoa pela inundação do rio. 

= Perigo. Domingo metteu-se á nos- 
sa barra uma embarcação franceza , acoça- 
da pelo temporal, que esteve quasi perdi- 
dasobre as pedras das «Cambõas». De ter- 
ra fizeram-lhe todos os signaes para que 
se fizesse ao mar: felizmente pôde conse- 
guil-o, fugindo a um naufragio total. 

VIZEU. — Tempo. — (Do Viriato :) A 
chuva tem continuado a cahir, e até hon- 
tem (28) de manhã em torrentes. Hoje pa- 
rou, e dá alguma esperança de melhorar 
9 tempo, tendo mudado o vento, que pare- 
ce hir-se inclinando para o norte. Feliz- 
mente poucas desgraças as cheias cauzaram 
nesta parte do paiz. Em outro lugar men- 
cionaremus as de que havemos noticia. Com 
tudo os prejuisos leem sido incaleulaveis. 
O commercio tem estado paralisado, em 
consequencia do mau estado das estradas, 
e de não darem passagem a maior parte 
dos rios., E a azeitona tem-se perdido 
qa; daquella, que não estava ainda co- 

ida. 


— Assassinato. Segundo nos com- 
munica o nosso correspondente , acaba de 
perpetrar-se um novo assassinato em Sinfães. 
Estando muito socegado em sua casa, em 
a noite de 19 para 20 do corrente, Sim- 


Plício Pinto da Cunha do lugar de Covel as, | 
daqnelle concelho , invademn-lhe violenta- | 
mente a habitação dois verdugos , que o) 
atravessam com tres ballas, e o fazem cahir 
morto. Suspeitava-se em Sinfaens, quo este | 
malificio fora obra de um professor, ou de, 
nm ferrador, ou concerto d'entre ambos. 
Fosse d'um ou outro modo, o crime é tal 
que excusa commentarios | 

Achava-se já preso Antonio Pereira do 


Cazal, por suspeitas de ser author ou cum- 
plice neste homicídio. 


— Desgraca Estando em a noite de 
Sexta para Sabbado uma infeliz mulher, 
preparando a ceia para seu marido e qua- 
tro filhinhos, a parede alluida pela chuva 
desabou, e reduzio aquella desgraçada a um 
cadaver. Por ora é esta a unica desgraç: 
que nos consta tenha sucedido nestas vi: 
nhanças, pois que este successo teve lugar 
em Passou, freguezia de Lerdosa d'este 
concelho. 

— Desabamento. Nesta mesma noute 
desabaram quatro casas nas Lageas de Ra- 
nhados, suburbio d'esta cidade. Felizmen- 
le não ha a mencionar desgraça, porque 
apezar de estar gente dentro das casas, 
todas 'as pessuas sahiram sãs e salvas. 


EXTERIOR. 


Os jornaes de Pariz qne hoje recebe- 
mos são de 22,e de Hespanha 24. O as- 
sumpto que continua a occupar toda a alten- 
ção é o da paz. 

A imprensa franceza mostra-se cheia 
de confiança no resultado pacífico das ne- 
gociações que em breve se devem abrir, 
esó um jornal francez «le Siecle» não se 
mostra muito esperançado no seu resulta- 
do. 

Nenhumas particularidades por ora se 
sabem ácerca deste objecto. O «Jornal dos 
Debates» faz alguns extractos das folhas 
allemães que julgamos merecerem ser trans- 
criptos. 

Lê-se no «Wanderer » de Vienna: 

A acceitação pura e simples pela Rus- 
sia das propostas concertadas entre a Aus- 
tria e as potencias occidentaes é hoje um 
facto concluido. E bastante interessante 
conhecer as circunstancias que determina- 
ram a Russia a mudar tão subitamente de 
opinião. 

« Eis a este respeito os indícios que 
nos vieram á mão e que temos motivo para 
crer exactos : logo que o principe Gorischa- 
koff teve a convicção de que os allados 
estavam firmemente resolvidos a não se apar- 
tlarem da questão d'uma aceitação pura e 
simples, ficou indeciso por algum tempo 
sobre o que devia fazer. Depois de uma 
deliberação que teve lugar no dia 19 no 
seu palacio, e a que assistiram os prin- 
cipaes membros da legação russa, Gorischa- 
kolf convidou o embaixador duma poten- 
cia neutra amiga e o coronel de Manteufrel, 


S. Petersburgo a necessidade de acceilar 
as propostas e fazer-lhe observar que se 
a Russia persistia em recusar resliturr a paz 
á Europa, os que linham ficado neutros até 
aqui ver-se-hiam forçados à virar-se contra | 
ella. Este conselho foi decisivo. O prin- 
cipe Gortschakoff pediu tempo para reflectir, 
expediu um despacho t phico para S. 
Petersburgo , d'onde veio a ordem de pro- 
nunciar pela segunda vez a palavra signi- 
ficaliy 

Lê-se no « Ost-Deutsche-Post » de 
Vienna de 17 de Janeiro : 

« Esta manhã os ministros d'Ingl: 
de-França, da Belgica, de Dinam 
Hanovre reuniram-se em casa do ministro | 
dos negocios estrangeiros onde liveram uma | 
conferencia bastante longa, que, segundo 
dizem, o seu objecto era a conclusão d'um 
armistício.” Parlio um correio prussiano 
para Berlin, um ínglez para Londres, e um 
russo para S. Petersburgo. Na mesma tarde 
chegou-nos o correio russo de Varsovia. O 


plenipotenciario militar russo, o condo de | 


Stackelberg, apresentou-se esta manhã em 
casa do principe Gortschakolr, donde sa- 
hiram ambos pouco depois para casa du con- 
de Buol.» 

Escrevem de Berlin, em 18 de 
Janeiro ao «Jornal» allemão de Franc- 
fort: 

« Um despacho telegrephico de S. Pete- 
rsburgo annuncia que o imperador Alexan- 
dre só no dia 16 é que se decidiu aace 
tar as propostas da Austria. Immediata- 
mente depois, foi comunicada esta deci- 
são ao conde Esterhazy, que ao mesmo 
tempo recebeu o convite de a comunicar | 


(ao conde Buol. 


Um despacho posterior de S. Peters- 
burgo diz expressamente que a aceitação | 
teve lugar pura e simplesmente. Alem disso 
recebeu-se a noticia de Vienna de que hon- 
tem de manha partiram desta cidade dois | 
correios que trazem aos gabinetes de Paris | 
e de Londres communiesções relativas á | 
declaração feita pela Russia. O conde pe 


: « Aceito. » | 


: É) 
din, segundo dizem, ao mesmo tempo a estes 
gabinetes nomcassem plenipotenciarios para 
as conferencias de paz que se devem abrir 
em Vienna. Por fim foi suscitada a ques- 
tão d'um armistício. » 


T———— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 27 DE JANEIRO. 
ENTRADA: 
SOUTHAMPTON. — Yap. 
Evans, fazendas. 
LIVERPOOL. — Ecc. iog. Wihite Mouse, c. 
Gardener, carvão. 
NEW-CASTLE. — Esc. fr, Aigle, c. 
yreur. 
SETUBAL. — Cah. Senhora da Purificação, 
c. José, sardinha. 


ing. Sultan, c. 


Cou- 


SAHIDAS, 
CADIZ, E GIBRALTAR -— Vap. ing. Sultan 
c. Evans, café e fazendas 
LIVERPÓOL. —Esc. ing. 
fructa. 
TERRA NOVA. — Pat. ing. Maria, 
ming, sal e fructa. 
Vapor transporte inglez Edina. 
IDEM 28. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 


Sultan, c. Hayden 


c. Com- 


SAHIDAS. 
SETUBAL. —I. Restaurador, c. Costa, en- 
commendas. 
——— 
PORTO 31 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 1. 


A'S 12 HORAS DO DIA. 


Acabão de entrar os vapores portu- 
guezes Pedro 5.º e Duque do Porto e in- 
glezes Queen, Douro e Vesta, Oldembur- 
guez — Buljadinien. 

Vento L. (fresco) e o mar pouco agitado, 


VARIEDADES. 


No dia 12 de Janei- 


Novo PLANETA. 


|ro, foi descuberto por M. Chacornac no 
que lhe aconselharam fizesse ver á corte de | 


observatorio imperial de Pariz um novo 
planeta. Este astro, cujo fulgor é compa- 
ravel au de uma estrela do nona a decima 
grandeza, está collocado no signo-de-Can- 
cer, alguns graus ao sudeste da nebulosa 
Proesepe. 

— OnrcaNISAÇÃO EXTRAORDINARIA. O 
Jornal de Tolosa dá a deseripção seguin- 
te d'um homem cujos orgãos estavam dis- 
postos conforme a theoria do Medeicn mal- 
gré lui, de Moliêre: 

« Um facto que, se não é sem exemplo, 
com tudo é rarissimo, acaba de observar- 
se em Tolosa. Henrique Gallot, 2.º arti- 
lheiro do 8.º regimento d'artelheria, de ida- 
de de vinte eum annos, natural de G 
morreu ha dias no hospital militar. 
zendo-se-lhe a autópsia, descubriu-se-lhe 
um deslocamento completo do coração 
figado e das outras visceras. As que est 
ordinariamente cullocadas da direita encon- 
traram da esquerda, e as ida esquerda 
da direita. Muitos medicos da de fo- 
ram ao hospital para observar este pheno- 
meno singuli eem-se tomado todas as 
disposições para conservar esta curiosa pe- 
ça analomica. » 

— Vestvio. Diz-se que o Vesavio 
vai desapparecer. Ha algum tempo que ss 
ouvem ruidos estranhos no seio do vulcão: 
está já aberta uma nova + estará à 
montanha com as dores de parto e dará 
á luz um ralo? é o que se não pode sa- 
ber. 

Grammnatici certant, et adhuc sub ju- 
dice lis est. O que todavia verdade é 
que O cone principal achatou e mudou 
consideravelmente de forma , e que não é 
sem perigo lentar-se as excursões au alto 
da cratera agora que tudos os symptomas 
se reunem para anunciar um aconteci- 
mento qualquer e proximo, quer uma cra- 
pção quer um desabamento interior 

Seria realmente singular que tive 
mos hoje de ver um daquelles  acontoci- 
mentos de que se falla na antiguidade, o 
Vesuvio abismando-se debaixo de si m 
e dando nascimento a um lago do 


! dos de Pusaro é d'Aguano. 


O COMMERCIO DO PORTO. | ! 
em execução e” firmemente “estabelecidas. | MERDEU-SE uma platina desde os EE ER 


Sobre este ponto receinm-se dificuldades | Loyos até à Batalha; quem a en- y E 
tanto da parte-da Russia como da Tur-| Y pi Ee “ No domingo 3 do proximo Fe- E 


h 


— Anppocra. Estando um dos nossos 
mais espírituosos personagens a referir os 


ne 


symptomas de cholera-morbus , em presen- 
ça de diversas pessoas, entre as quaes se 
achavão alguns medicos, um destes aoudio 
dizendo «a V Esc.” esqueceu a diarrheia » 
engana-se, respondeu o ilustre esta 
alguma couza devia deixar para Jos medi- 


cos. 


— CASAMENTO ARTISTICO. — À celebre 
cantora Ml“ Cruvelli acaba de casar em 
Pariz com o Barão Vigier. | Este casamento | 
teve logar no dia 5 do corrente. 


Á ULTIMA HORA. 


Acabamos de receber folhas ingle- 
zas até 23 pelo «Vesta» entrado esta 
manhã. As noticias que nos trazem 
são de bastante interesse, e parece que 
a Russia já mandara suspender as 
hostilidades na Crimea. E o «Mor- 
ning Post» que nos dá esta importan- 
te noticia. Eiso que se lê neste jor- 
nal, 

« Julgamos que se receberam de S. 
Petersburgo, no dia 18, noticias autenticas 
de que o imperador expedira uma ordem 
para os generaes russos na Crimea a fim 
de suspenderemm as hoslilidades. 

« Este passo importanto é um argu- 
mente que mostra o sincero desejo que a 
Russia lem pela paz — desejo que espera- 
mos será cedo recompensado com comple- 
tas e sullicientes condições, Ao mesmo 
tempo é justo que observemos que a ac- 
ceitação do ultimatum austriaco pela Rus- 
sia não nos justifica de suspendermos por 
em quanto as hostilidades. Devemos assi- 
gnar os preliminares de paz antes de nos 
abslermos d'actos de guerra. E" tambem 
muito digno d'observar-se que na actual es- 
tação do anno , uma ordem para suspender 
as hostilidades onde nada ngora se pode 
fazer, reduz-se a uma mera formalidade, 
Todavia é isto um indicio d'anciedade que 
sem: duvida reina em'S, Petersburgo para 
que nós procedamos pacificamente. 

Não podemos comtudo esquecer que 
tudo o que é agora pacifico no aspecto das 
couzas é puramente devido aos nossos suc- 
cessos passados e preparativos presentes e 
que se nós Livessemos a certeza da paz, o 
melhor e o mais seguro procedimento que 
podemos ter é continuar os nossos activos 
exfurços até que assignemos com a Russia 
os preliminares dum tractado — o que ipso 
facto trará a cessação d'hostilidades. 

« A aceitação do ulumatum austriaco 
pela Russia foi só notificada pelo telegra- 
pho no dia 17, com tudo actualmente as 
folhas e o publico entregam-se a milhares 
de conclusões que a reflexão d'um momen- 
to mostraria serem premaluras. 

« Em primeiro lugar, o gabinete de 
Vienna terá a receber os seus despachos 
ofliciaes do conde Esterhazy comnunican- 
do-Bes as particularidades da aceitação 
russa ; depois lerá a dirigir-se aos gabine- 
tes de Paris e de Londres informando-os | 
do que oecor ; sobre isto terão a de- 
liberar e a tomar uma resolução. 

« Porem como os despachos da Aus- 
teia acima indicados não poderão ser rece- 
bidos antes de 2 ou 3 dias, é evidente 
que o publico deve esperar com paciencia 
se quizer evitar o cahir em erro. » 


O «Shipping Gazette» publica os 


seguintes despachos recebidos pelo te- 
legrapho submarino : 
BERLIN 22 do Janciroa —O «Jornal 


de 8. Petersburgo» de 21 diz 0 seguinte : 
— « Em. consequencia, do. desejo geral da 
Europa, o governo russo não quiz demorar 


a obra de conciliação entrando em nege | 
ções de detalhe, confiando que a sua mo | 
deração devidamente apreciada, » 

BE — À usserção dos 
jornaes se exigira que a | 
Russia não tornasse a fortificar as ilhas de | 
Aland não é aqui acreditada. | 

Na Russia lem-se feita tir tanto a 
necessidado do economias, que o czar, 

dando. o budgel para 1856, acabou com | 
todas as pensões concedidas nos ultimos «lous | 


mos excepto as pensões por serviços mi- 
litares. Nos cireulos diplomaticos,, espera- 
se que os allindos conservarão um exerci- 
to d'oecupação na Turquia, aló que as rel 


TA * favor dos christãos sejum postas | 


quia, 


| ve requerer um exercito «Pocenpação , que 
deve ser ingluz ou francez, ou mixto. 
Sabemos: por via do Vienna que fio 
electrico entre Constantinopla e Belgrado 
[está outra vez funcionando, depois de ter 
estado em degarranjo ha um mez. 
HAMBURGO 22 á tarde, — Sabemos 


posera firmemente á continuação da guerra. 
nifestar a confiança de que as negociações 
trarão em resultado um tractado. O Donau 
foi apprehendido e confiscado em consequen- 
cia de ter manifestado duvidas pelo seu 
prospero resultado. ç 
PARIS 22 á tarde. 

Um despacho telegraphico de Berlin 
datado Whontem 4 tarde annuncia que car- 
tas de S. Petersburgo asseveram ter-se 
mandado ordem ao general Gortscbakoff 
no dia 18 a fim-de se suspender as hosti- 
lidades na Crimea. O" general é esperado 
sem demora em S. Petersburgo para ser 
revestido das funções de governador da 
Polonia Aqui espera-se geralmente que um 
armistício será concluido entre as potencias 
belligerantes. 


Os consolidados inglezes ficaram de 90 
Ma 90 1h. 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


TuEATRO. IMALIANO, 
2.º recita do 6.º mez. 
Sexta feira 1 de Pevereiro. 
Representar-se-ha a opera em 3 
actos : 


JOANNA D'ARC. 


No intrevallo de seus actos se dan- 
cará 
+” UM PASSO A DOUS 


O BOUQUET. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


Segunda feira 4 de Fevereiro. 


GRANDE BAILE 


DE 
, 
MASCARAS. 

O lheatro estará decentemente de- 
corado e illuminado a gaz. Os bilhe- 
tes de camarote estão todos distribui- 
dos, e os de salão custam 240 reis. 
A abertura é ás 6 horas, e será an- 
nunciada por uma girandola de, fo- 


cia, que do dia 8 de Fevereiro 
corrente em diante serão recebidos re- 
querimentos dindividuos, que desejem 
servir como addidos à Companhia dos 
Incendios, sujeitando-se às mestmis 
obrigações dos e sem eslipen- 
dio é lendo à prelérencia pata serem 
providos como eileciivos nas vagalu- 
ras que forem apparecendo ; tudo 
conforme as  condiç que existem 


s 


[im Secretaria da Municipalidade. 


Porto e Paços: do Concelho | d 


Fevereiro de 1856. 

Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 

[112] 


Nº rua de Bellomonte n.º 110 
Â à4 vendem-se garafas inglezas 

de superior qualidade de quar- 
tilho e meio, e 3 quarteirões, 


e (113) 


[a E É 3 
Diz-se que para os principados se de-| zelo mos Clerigos n.º 59 860. : 


de Vienna que o governo anstriaco se op- 


Podos os jornaes receberam ordem de ma- 


THEATRO DES. ANTONIO 


gueles: O baile principiará às 7 ho-. 
ras e meia, , 
EXM.” Camara Municipal annun- 


de | 


contra-se e queira restitui-la pode fa- 


CLH) 


A rua Nova; dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor-. 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglam, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia , 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade- 


um] 

ATHIAS Carneiro de Vasconcellos 
M & 0.º, negociantes desta cidade, 
previnem o publico, que não trazem 
em giro letra alguma da terra, á ex- 
'cepção d'uma que saccaram em 25 
do corrente, contra um seu freguez da 
cidade de Vizeu, a quem fizeram o 
competente aviso. 

Fazem este annuncio por lhes con- 
tar que entre as letras aprehendidas 
a Bernardo Luiz de Sousa Carneiro, 
hoje prezo em Lisboa, existe uma em 
que os annunciantes figaram como sac- 
cadores, e aceitante o snr. H. Schalck, 
daquella capital. 

Previnem por tanto que ninguem 
desconte ou pague saque algum seu, 
sem serem consultados, ou que o acei- 
tante seja prevenido. E 

Porto 31 de Janeiro de 1856, 

[109] 


DIAS & FILHO. 
REBOLEIRA N.º 50. 


CABAM de receber pelo ultimo na- 

vio chegado de Nova-York, um 
lindo e variado sortimento de objectos 
de guta-percha a saber: 

Casacos e raglans forrados de seda, 
ditos d'alpaca d'America, capatos e 
botas para homem, ditos e botinhas 
| para senhora e creança, mantas para 
cavallos de trem , objecto inteiramen- 
'le novo n'esta cidade e de grande uti- 
lidade, e bem assim salya vidas, co- 
bertas para piannos, camas de viagem, 
cobertas para armas, assentos de ca- 
deiras, alforges, polâinas, é diversas 
quinquilharias, como pentes d'alisar é 
[ditos de senhora, bombãs de peito, 
|borrachinhas para eseriptorio, bonecos 
para creanças, e muitas outras miu- 
| desas. [106] 


“(Q CURADOR Fiscal Provizorio da mas- 
sa fallida de José Pinto Roza par- 
| Licipa aos credores da mesma massa 


ms 


| tanto certos como incertos que o snr. 
Juiz Commissario da Fallencia, assi- 
gnou o dia 1.º de Fevereiro proximo 
pelas 10 horas da manhã, para no tri- 
'bunal do Commercio se reunirem Lo- 
'dos os sars. credores da massa para 
"a verificação de creditos, e mais dili- 
gencias Jegaes; previne aos sms. 
credores que devem “ir munidos dos | 
respectivos documentos, assim como 
vão faltar por si ou por seu baston- 
| te Procudor, sem o que os creditos | 
| não serão verificados. [80] 


| AVISO. 
[RITA rua de Santo Antonio n.º 27, 3.º 
| andar ha para alugar Dominós de 
| setim,velludilho, e outras fazendas mui- 
to ricas, . de 360 a 45800 reis. 
Tambem ha mascaras de differen- 
Les gostos, para vender. 
e estabelecimento ha logar ap- 


e passageiros. 


de Miragaia n.º 157. 


di 


vereiro na Igreja do Collegio fes- &. 


5) lejar-se-ha o Milagroso S. Braz X 


coma mesma solemnidade do. an- 
no anterior ; a cuja festividade se x 
roga o concursu) dos fieis. É 


FRRPRPTRIrrererrRmraSe ea 
ONTINUA a haver piannos 
“para vender, de Collard, 

assim como dos de Cottage, 

muito lindos, e de author acreditado 


na rua de S. Francisco n.º 21. 
(46) 


pa 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 
ENDE-SE salitre e carvão de pe- 
“dra Inglez da melhor. qualidade 

para fogões e vapores, por precos 
commodos. - 


[75] 


No sabbado 2 de Fevereiro cele- E 
brar-se-ha com exposição do San- 
tissimo, missa solemne, e sermão, 
a festividade de Nossa Senhora da 
º Purilicação, cuja vencranda e an- 
tiguissima imagem se acha collo- 
cada no seu magestoso altar da 
Igreja do Collegio de S, Lourenço 
desta cidade do Porto. 

A capela dossnes. PF. E. & 


Silvestre desempenhará a musica &* 


desta festividade, e o reverendo & 


FE Antonio Joaquim Soares a oração. É 


Dn, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para a Bahia. 


à Sahirá logo que o tempo e a bar- 
b ra dé lugar o Brigue « VELOZ » 
ainda recebe alguma carga leve, 


Caixa João Eduardo dos Santos, praia 


[107] 


Para Pernambuco. 
Samná logo que o tempo o per- 
miltira galera FLOR DO PORTO, 
o que se participa aos snrs. car- 
regadores e passageiros ; caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
[104] 


brevidade. 


propriado para. se veslirem. [24] 


Para o Rio de Janeiro. 

A nova e bem construida gale- 
ra CIDADE DO PORTO , capitão 
João d'Oliveira Leite: sahirá com 
Para carga e passageiros tra- 
cta-se: com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 5. [40] 


Para Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO), 


S A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sabirá com 
muita brevidade por ter o seu 

carregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 


xas Antonio Alves da Cunha& 3, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 


Para o Rio de Janeiro. 
E de a nova e bem construida ba 

* eu PLOR DES. SIMÃO, forra 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, para o que tem excellentes com- 
mudos e bom tractamento, a pagar neste 
ou maquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou aq capilio à 
bardo. “(133), 


Para a Hha da Madeira. 


E A escuna CRUZ 2.º, capitão Nu- 


nes; quem quizer carregar ou 
dr de passagem dirija-se a An- 
tonto Pereira da Cruz, [97 


VAI sahir com muita brevida- 
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